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Num esforço, tentei lembrar dos 
muitos natais e réveillons que já 
passei. Difícil para qualquer um. Sei 
que,dos 11 aos 19 anos, a maioria 
das festas de final de ano passei no 
seminário. Não tinha presente, mas 
tinha Missa solene à meia-noite, 
café da manhã festivo e almoço 
com sobremesa especial.

Depois do seminário, os meus 
melhores natais e réveillons 
foram em família. Nem sei mais 
onde. Lugar não interessa. 
O que interessa é a família, os 
filhos e os netos.

Aprendi para sempre: o melhor 
enfeite de uma festa de final de 
ano é o sorriso de estar-bem. A 
confraternização. O bom humor, 
a solidariedade e o renovar da 
esperança e da fé.

Outro belo enfeite, que fez 
muita falta em tempos 
pandêmicos, é o abraço apertado. 
Da família e dos amigos.

Não podemos esquecer quatro 
importantes eventos para este 
ano de 2022. Todos mexem com 
o coração da gente e têm forte 
ligação com Brasília:

1) 21 de em abril, os 62 anos de 
Brasília — A saga da construção e 
inauguração de Brasília mudou o 
Brasil. Brasília fez o Brasil colher 
um novo país do Centro-Oeste, 
do Cerrado e da Amazônia. Nos 

tempos do presidente JK, o Brasil 
colheu efervescência cultural. O 
povo brasileiro colheu o sentimento 
de que é capaz de construir o que 
parecia impossível.

2) Em 7 de setembro, o 
Brasil vai comemorar os 200 
anos da Independência. Com 
um detalhe importante: os 
100 anos da Independência 
foram comemorados aqui 
em solo brasiliense, quando 
nem existia Brasília. Por 
ordem do presidente Epitácio 
Pessoa, em 7 de setembro de 
1922, foi erguido dentro do 
Quadrilátero Cruls o Marco do 
Centenário da Independência 

que é, justamente, a Pedra 
Fundamental de Brasília. 
Está, ali, ao lado do Morro da 
Capelinha, em Planaltina.

3) Eleições no Brasil. Em 
outubro, a eleição renovadora para 
o Congresso Nacional e para a 
Presidência da República (dia 2, o 
primeiro turno e, dia 30 de outubro, 
o segundo turno). Hora de exercer 
o direito de escolher bem quem vai 
traçar o destino do Brasil.

4) De 21 de novembro a 18 de 
dezembro, a 20ª Copa do Mundo 
de Futebol, no Catar. A Seleção 
Brasileira, já pentacampeã do 
Mundo, vai para o Catar em busca 
de mais uma Copa. Será que 

comemoraremos o Natal e o réveillon 
de 2022 com o hexacampeonato? 
Vamos acreditar.

Nestes primeiros dias de 2022, vale 
torcer pelo Brasil e pelo povo brasileiro. 
Vale, sobretudo, pedir aos Céus mais 
ética na política, mais critério na 
justiça, menos arrogância entre as 
pessoas e muito mais tolerância e paz.

É tempo também de dizer: 
Obrigado, Senhor!

Quem tem humildade para 
agradecer tem direito adquirido para 
ser mais feliz.

 Silvestre Gorgulho, jornalista e ex-
secretário de Estado de Comunicação 
e de Cultura de Brasília

Arquivo pessoal

O ANO DA 
SUPERAÇÃO

A
s chuvas seguem cons-
tantes no DF. Segundo 
o Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), 

nos oito primeiros dias do ano 
já caiu a metade do que era pre-
visto para o mês de janeiro in-
teiro no DF e também em ou-
tras regiões do país. O meteo-
rologista Cléber Souza apontou 
que está chovendo mais na ca-
pital federal em 2022 em com-
parativo com o mesmo período 
do ano passado.

Uma Zona de Convergência 
do Atlântico Sul (ZCAS), forma-
da nos últimos dias, está provo-
cando o aumento. O fenômeno 
meteorológico mantém as nu-
vens carregadas e a chuva inter-
mitente por um período de apro-
ximadamente quatro a sete dias. 
Portanto, de acordo com Cléber 
Souza, esse cenário deve perma-
necer no DF até quarta ou quin-
ta-feira. Ou seja, a previsão é de 
mais uma semana majoritaria-
mente chuvosa no DF.

A ZCAS também terá impacto 

TEMPO /

Alerta de tempestades até quarta-feira
Efeito La Ninã provoca "rio voador", fazendo chover acima do esperado neste início de janeiro
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Volume de chuva chega a 100 litros por metro quadrado. Índice superior a 2021

» As Zonas de Convergência do Atlântico Sul são criadas 
pelo efeito La Niña. Um dos mais famosos fenômenos 
climáticos do planeta, ela gera um resfriamento das águas 
no Oceano Pacífico, principalmente na zona equatorial. 
Assim, há um aumento na precipitação na Amazônia e nas 
regiões próximas, já que há mais evaporação dos rios. A 
umidade da floresta é canalizada ocasionando o que ficou 
conhecido como rios voadores, quando grandes fluxos de 
água viram nuvens e precipitam no resto do Brasil.

    Umidade da floresta

imediato, já que Brasília está 
em uma região com previsão 
de 100 milímetros de precipita-
ção nas próximas 24 horas. As 
próximas 72 horas também es-
tão com alerta de tempestade. 
“É uma quantidade expressiva, 
visto que 1 milímetro represen-
ta um litro por metro quadrado, 
são basicamente 100 litros de 
água de chuva por metro qua-
drado no DF”, explica Cléber.

Se considerados os meses 
anteriores a janeiro, o DF está 
em uma crescente de tempo-
rais. “Em outubro, novembro e 

dezembro a região, com cer-
teza, teve mais chuvas do que 
na mesma época dos anos an-
teriores”, afirma o meteorolo-
gista do Inmet.

Transtornos 

A quantidade de chuva tem 
afetado a infraestrutura da cida-
de. As vias estão alagando cada 
vez mais. Em decorrência desses 
alagamentos, buracos se mul-
tiplicam no asfalto do DF e re-
gião. A Novacap e a NeoEnergia 
também estão trabalhando em 

conjunto para podar as árvores. 
Com os ventos, galhos e árvores 
têm caído e causado acidentes. 
E gerado problemas de queda de 
energia em algumas regiões.

Não é só o DF que está pas-
sando por essa situação. As Zo-
nas de Convergência afetam des-
de Amazônia até o Centro-Oes-
te, pegando parte do nordeste 

também e sendo responsáveis 
por calamidades pelo Brasil re-
centemente, como as provocadas 
pelas enchentes no sul da Bahia 
e no Piauí.

Um cadete da Polícia Mi-
litar do Distrito Federal (PM-
DF) foi preso em flagrante, na 
manhã de ontem, após furtar 
um supermercado atacadão 
situado no Pistão Sul, em Ta-
guatinga. A 21ª Delegacia de 
Polícia investiga o caso.

Segundo informações re-
passadas ao Correio, não é a 
primeira vez que o PM teria 
cometido crimes de furto, e o 
servidor já vinha sendo moni-
torado. Há, pelo menos, outras 
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PM é preso por furtar mercado

FLAGRANTE

duas acusações contra o poli-
cial. Em uma delas, ele teria 
furtado um supermercado de 
Águas Claras.

Troca de mercadorias

Com o mesmo modus ope-
randi, o PM pegava caixas de 
vinho, retirava as garrafas de 
dentro da embalagem e co-
locava outros itens mais ca-
ros, como carnes e cerve-
jas. No caixa, o policial pas-
sava a compra no valor da 
caixa de vinho, sem que os 

funcionários percebessem a 
prática criminosa. 

Neste sábado, o furto foi 
descoberto pelo próprio es-
tabelecimento, a Polícia Mi-
litar foi acionada e prendeu 
o militar. Em nota, a corpo-
ração afirmou que não tole-
ra desvios de conduta dos in-
tegrantes.

O Correio apurou que o mi-
litar é cadete do 3º ano e esta-
va se formando como oficial. 
Antes disso, ele era sargento. O 
homem foi autuado por furto 
e conduzido à 21ª DP.


